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MÉTODOS

CONCLUSÃO

CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DE LINGUAGEM DE PRÉ-ESCOLARES DE 4 A 5 ANOS E 11 MESES DO MUNICÍPIO DE 

EMBU DAS ARTES

Verificar associações entre o perfil de linguagem das crianças e as variáveis

sociodemográficas: idade e nível de educação da criança e idade e escolaridade

materna.

Diante dos resultados apresentados acima, conclui-se que a escolaridade materna e a idade da criança têm relação direta com o desenvolvimento de linguagem da

mesma, visto que todas as crianças que participaram deste estudo residem na mesma região e estudam em escolas municipais, podemos afirmar que o perfil socioeconômico

não teve influência nos resultados desta pesquisa, pois esteve controlado neste estudo.
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Recepção teste de Resultado

Faixa da 

Normalidade

Distúrbio 

L/M/S
Mann-Whitney (p)

Idade

Média 5,2 4,8

Mediana 5,2 4,7 0,045*
Normalidade > 

Distúrbio

Desvio-padrão 0,5 0,3

n 41 9

Idade 

Materna

Média 35,6 36,1

Mediana 35,0 36,0 0,691
Normalidade = 

Distúrbio

Desvio-padrão 9,4 8,7

n 41 9

Escol.

materna

Média 2,6 2,0

Mediana 3,0 2,0 0,065
Normalidade = 

Distúrbio

Desvio-padrão 1,1 1,0 (quase significante)

n 41 9

Tabela 2: Comparativo entre os resultados de avaliação de linguagem receptiva e os aspectos sociodemográficos.

(1-4) ETAPA
Total

teste de

4 (1) 5 (2) Qui-quadrado Resultado

N % N % N % (p)

Recepção

Faixa da 

Normalidade
27 75 14 100 41 82 Distúrbio L-M-S

Distúrbio 

L/M/S
9 25 0 0 9 18 0,039* Mais associado

Total 36 100 14 100 50 100 a Etapa 1

Tabela 4: Correlação entre Nível de Educação Infantil da criança e diagnóstico de linguagem receptiva.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

RESULTADOS

Verificamos que a idade da criança tem correlação direta com o resultado da

avaliação de linguagem receptiva e diagnóstico total, isto é, quanto maior a idade da

criança, melhor o desempenho do indivíduo nestas avaliações.

Idade Idade Materna
Escolaridade 

materna

Recepção

Coeficiente de 

correlação
0,404 0,019 0,242

Sig. (p) 0,004 0,894 0,091

n 50 50 50

Expressão

Coeficiente de 

correlação
0,148 -0,065 0,212

Sig. (p) 0,306 0,652 0,140

n 50 50 50

Total

Coeficiente de 

correlação
0,329 0,031 0,256

Sig. (p) 0,020 0,830 0,073

n 50 50 50

Tabela 1: Correlação entre aspectos sociodemográficos e avaliação de linguagem.

ETAPA teste de Resultado

4 (1) 5 (2) Mann-Whitney (p)

Recepção 

Média 94,1 105,7

Mediana 99,0 109,0 0,037* 1 < 2

Desvio-padrão 18,4 9,5

n 36 14

Expressão 

Média 98,3 106,4

Mediana 104,0 112,0 0,313 1 = 2

Desvio-padrão 19,7 9,9

n 36 14

Total

Média 96,1 106,9

Mediana 102,0 108,0 0,079 1 = 2

Desvio-padrão 19,9 9,4 (quase significante)

n 36 14

Tabela 3: Correlação entre escolaridade da criança e pontuação padrão do ADL.

DISCUSSÃO

Os resultados supracitados, coincidem com os achados de Araújo, Marteleto e Schoen-Ferreira, 2010, no sentido de que a linguagem receptiva das crianças do Município

de Embu das Artes, num geral, está mais prejudicada que a expressiva.

Assim como estudo realizado em 2019 (Gouveia, Oliveira, Azevedo, Goulart e Perissinoto, 2019, no prelo) os resultados significantes foram evidentes na parte de

recepção e total de linguagem, o que nos faz pensar sobre a sensibilidade do instrumento utilizado para a avaliação da linguagem expressiva.

O instrumento adotado neste estudo, em sua pontuação padrão mostrou relação com a idade cronológica conforme o desenvolvimento da criança.

A escolaridade materna foi um fator quase significante para o desenvolvimento de linguagem dessas crianças, principalmente na vertente receptiva.

Desde muito cedo, a criança está em um meio social, através do qual aprende

a utilizar a linguagem oral com certa eficiência, e a reorganizar os conhecimentos

acumulados para a interação social e cultural. Isso ocorre de maneira espontânea e,

desde então, são desenvolvidas as habilidades de linguagem.

Infelizmente, alterações no desenvolvimento de linguagem são as mais prevalentes

na primeira infância (1-3), especialmente as alterações de fala (4-5), e correlacionam-se

com distúrbios posteriores de aprendizagem (6).

Na idade pré-escolar, os transtornos de linguagem podem afetar também o

desenvolvimento sócio-emocional da criança, resultando em problemas de

relacionamento e/ou de comportamento na escola ou em casa (7-11). Condições sócio-

econômicas têm sido associadas ao desempenho cognitivo e de linguagem de pré-

escolares, tais como no vocabulário expressivo e receptivo (12-15), em produções

verbais e na memória (16), em atividades de compreensão e expressão da

linguagem(12-13;15), na extensão da narrativa oral (15,17) e na alfabetização emergente

de pré-escolares(17).

Além disso, baixas condições sócio-econômicas e um relacionamento

superficial e distante entre pai-filho têm sido associados com os baixos resultados

cognitivos e de linguagem em crianças(18).

Estudo transversal de 50 pré-escolares de 4 a 5 anos e 11 meses, dos sexos

masculino e feminino, de Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEI’s) do

Município de Embu das Artes do Estado de São Paulo (SP) cujas mães participaram

de uma intervenção parental denominada Programa de Apoio à Mãe (PAM).

O projeto “Programa de Apoio às Mães” tem como objetivo principal avaliar

ampla e rigorosamente o impacto do PAM em crianças de 4 a 6 anos de idade e

suas mães, em Embu das Artes.

Neste recorte do estudo selecionou-se dados de entrevistas com a mãe ou

cuidador (anamnese) para a coleta de informações sobre o desenvolvimento de

linguagem da criança, informações sobre a renda familiar mensal, escolaridade e

idade materna/cuidador, bem como a idade da criança. Foi realizada, também, a

avaliação de linguagem direta dos escolares da amostra.

Foram considerados critérios de inclusão: a criança estar matriculada em

Escola Municipal de Embu das Artes, ter entre 4 e 5 anos e 11 meses, ter reflexo

cócleo-palpebral (RCP) presente à avaliação e ter autorização da mãe e/ou

responsável para participar do estudo.

Metodologia Estatística

O teste de qui-quadrado é indicado para verificar diferença na distribuição de

uma característica categorizada em função de outra também categorizada, mede o

grau de relacionamento entre as duas características, em amostras independentes.

Em alguns casos, o teste de qui-quadrado não pode ser aplicado em função da baixa

freqüência observada em algumas classificações.

O coeficiente de correlação de Spearman é um valor entre –1 e 1, medindo o

grau de associação entre duas variáveis de mensuração ordinal ou numérica.

O teste não paramétrico de Mann-Whitney é indicado quando se quer comparar

dois grupos de informações com nível de mensuração numérica e as amostras são

independentes e não se deseja assumir suposições acerca da distribuição das

amostras analisadas. É especialmente indicado em estudos com amostras pequenas.

A baixa incidência de algumas categorias não permite aplicação de teste

estatístico específico, portanto para o ADL adotou-se a análise da pontuação padrão.

Além disso agrupou-se o resultado da pontuação padrão de maneira dicotômica

(normal e alterado).

Agruparam-se todas as classes de distúrbio na avaliação de linguagem e

verificou-se que, na linguagem receptiva, os indivíduos classificados com distúrbio

tinham idade cronológica significantemente menor que indivíduos dentro da faixa de

normalidade.

Através do Teste de Mann-Whitney verificamos que há uma correlação entre

a pontuação padrão da linguagem receptiva e o nível de educação da criança, ou

seja, quanto maior o nível de educação da criança, melhor o seu desempenho na

avaliação da linguagem receptiva.

Após o agrupamento das classes de distúrbio, pudemos aplicar o teste qui-

quadrado e verificamos que na linguagem receptiva, o distúrbio foi maior associado

às crianças com menor nível de educação.
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